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O conflicto
Julgamos  de bom aviso dar  A publ icida

de á deíesa escr ipta ,  a p r e s e n t a d a  pelo dr.  
José  Leite Pi nh ei r o ,  i l lus t rado e dist incto 
advogado dos nossos  amigos que,  pelo 
odio,  pelo desejo de v ingança e ambição 
do poder ,  foram ar ra nc a do s  da posição 
de vict imas e apont ados  como reus ,  res 
ponsaveis  pelo conflicto de 7 de De zem
bro findo.

Apraz-nos t razer  o publ ico bem i n s t r u í 
do sobr e todas as mi nuci os i dades  do p r o 
cesso.

E ’ elle o ve rdadei ro  ju l ga dor  s ever o e 
imparcial ,  cuja  s e n t e n ç a  acatamos  rel i 
giosamente .

A just iça official não r ar as  vezes ha 
commel t i do desat inos  graves ,  ou por que  
t en ha  auxi l iares  i nc o mp e te n t es ,  i n c ap a
zes de  o b r a r  por  si m e sm o s,  ou p o r q u e  
possua  orgãos  i gno ra nt es  e s ub s er v i en t es  
q ue  se de ixam conduz i r  por  u m a das p a r 
tes i n t e r es sada  na causa.

E ’ ass i m que  vemos,  ás vezes ,  passar  
pela f re nt e  do nosso lar,  um assass ino  
d i nh ei r os o,  que ,  mui tas  vezes pela  per- 
pe t ração de  um s eg un d o cr ime,  fur tou-se 
a  açção da Jus t iça .

Quantos  d e l i n q üe n t es ,  r e p u g n a n t e s  e 
best iaes ,  não  vão e s ta nc a r  a l agr i ma das 
viuvas ,  e x pand indo  hyp o cr i ta me n te  um 
a m o r  q ue  n u n c a  lhes passou pelo co ra 
ção» para  es qui var em- se  ao r igor  da lei e 
co nt i nua r  a affrontar  a sociedade que  os 
despreza .

E a jus t i ça  que  é céga,  aper ta  lhes  ami s
t os ame nt e  a mão en sa n gü en t ad a ,  mas  a 
opinião publ ica,  i n exor áve l ,  aper ta  con
vul s i va ment e  o cabo do r evol ver  á p a s s a
ge m  de ss es  v ampi r os  que  infec tam a s o 
ciedade.

E* por  esse mot ivo que  publ icamos ho
je  a defesa dos nossos  amigos .

Dos nossos  amigos  e para os nossos  
amigos,  pois,  os adversár i os  jà têm a m 
plo c onhe c ime nt o  delia : o escr ivão à 
q u e m  está affecto o processo,  an t es  de 
a p r e se n ta l - a  ao m.  juiz,  e n c a r re go u  se de 
most ral -a ,  de casa em casa,  á todos que 
têm in te resse  pela c o nd emnaçã o das vi 
ct imas.

Bem vê m os nossos  lei tores que  mot i 
vos pod er os amen te  jus tos ,  obr i gam-nos  á 
dar  pr ef er enc i a  á opinião publ ica.

J á  se não trata s o me n t e  de  um pr o
m o t o r  publ ico que  decl ar ou os te ns i va 
m e n t e  q ue  es t á pa t roc i nando a causa  de 
um chefe polit ico,  mas  ainda de um func- 
cionar io que,  por  conta própr ia ,  envia 
autos á j u l ga men to  final, de ixando de 
da r  c u m p r i me nt o  á d e t er mi naç ão  do juiz 
pr eparador .

Demais,  seja-nos perrai t t ido u m a p e r 
gunta como podem os nossos  a d v e r 
sários polít icos for jar  processos  mosnt ruo-  
sos,  nul los pela deficiência de provas,  
dest i tuídos de todas as formal idades  le- 
gaes,  e s pe ra n do  confiantes a c o n de m n a 
ção dos apontados r eus ,  a não ser  que 
co nt em com a parcial idade dos repr es en-  

 ̂ t antes  e auxi l iares  da just iça ?
E, em par te  elles tem r a z ã o . . .
Dito isto, ac cr es c en ta mo s ,  para 

na r  Não nos ca usa rá  a mi ni ma  
ração se o pr omot or  publ ico,  hoje,

nhã ,  ou depois ,  d e r  seu p a re c er  op in a n
do pela p r o n u n c i a d a s  vic t imas do confl i
cto de 7 de De zembro f i n d o . . .

Eis a defesa :
E ste  processo or ig i no u- se  do odio e da 

ving anç a que  s e m p r e  cont ra  si ac ar re t am 
os que  na  sociedade têm mer i to  real .  Os 
de spe i t ados ,  as nul l idades  pr et enci os as ,  
não podendo e le var -se  a té os adver sár i os ,  
t en t am ar ras t al -os  ao nivel  em que  v e g e 
tam ; e q ua ndo  a raiva s e d a r i a  é desleal ,  
de tudo lança  mão na  lucta ; insidias ca- 
vil losas,  int r igas m e s qu i nh as ,  t ramas  u r 
didos nos recantos  suspei tos,  de nt es  ace- 
rados da ca lumnia ,  tudo,  tudo s er ve  e 
co nvem para que a pr es a lhe não escape.  
Mas,  si a inda  não saciada,  ella p re t e n d e  
s oe r g u e r  o collo e int roduzi r-se  no t e m 
plo i mpol luto de T h em is ,  os sacerdotes  
da lei d e v e m  de se acau t e l l ar  para  que  o 
seu hal i to pest i fero não v e n h a  c o n t a mi 
na r  o a m b i e n t e  sagrado.

J á  que  a l e i vo s ame n te  t e n t a ra m fazer  
pai rar  sobre os accusados  pérfidas i ns i 
nuações ,  el les aqui  ve m l av ra r  o seu pr o
testo,  v e h e m e n t e  protes to  de i ndi gnação ; 
não s en do  c r i mi no so s ,  nada t e m e m,  e o  
processo a r ch i t ec t ado  sobr e o d e p o i m e n 
to suspei to de  duas  t e s t e m u n h a s  parciaes  
e i ndignas  ha d e  r u i r  por  t e r r a  sepul tando 
sob s e u s  e s c o m br o s  as infamias  com que 
qu i zer am m a c ul a r  r e p u t a ç õ e s  de ha mui to 
já  fi rmadas.

Tar de ,  mui to t arde  c o n h e c e r a m  os a c c u
sados a e m bos cada  da noi te de 7 de De
ze mbr o,  e si del ia fel i zment e sai rara com 
vida,  hão de s ah i r  com h o n r a  da que  foi 
a r m a d a  com este processo .  Que digam 
out ro tanto,  si p u d e r e m ,  os que  c o va r d e 
m e n t e  os a t t r ah i r am,  e não o u s a r a m  se 
a p r e s e n t a r  ante  o Juiz,  cujo o l ha r  s e r en o  
havia de  d es ce r  até o f u ndo  de  suas  c o n s 
ciências  pe rve r t i das  !

** *
Mas,  j á  que  q u iz e ra m da r  uma vest i 

m e nt a  jur id i ca  a esse alei jão,  producto  de 
ce re b ro s  doent ios  e mal equi l ibrados ,  s e 
ja perrai t t ido aos accusados  a c o m pa n ha i  o 
até que seja at i rado á valia comraum.

Logo que se de ra m as l ament áve i s  
o ccur r enc i as  da noite de 7 de De zembro ,  
chegou a esta cidade o 2 o Delegado auxi  
l iar  do Dr. Chefe de Policia q u e  iniciou o 
i nqu ér i to  em s egr edo de just iça.  Ext ra  
nho  ás paixões  par l idar ias ,  com o fim ú n i 
co de c o n h e c e r  a ve rda de ,  aquel le  inque 
rito havia  de j o r r a r  luz i nt ensa ,  apont an do  
á jus t iça  os ve rda de i r os  culpados.  Isto, 
por em,  lhes não convi nha ,  el les q ue r i am 
t revas  e não luz,  a ve rd a de  causava lhes  
h o r r o r ;  era  forçoso a todo t rans e bipar t i r  
a a c t i v i da d e  do Delegado,  desviando lhe 
a a t tenção para out ro ponto.  Foi então 
que  inic iaram sob o m e s m o  facto novo 
inquér i to,  que c orr er ia  sob a d i recção e x 
clusiva dos i n te ress ados .  C h am a ra m  a d e 
p or  h o m e n s ,  que  com excepção de um 
unico,  são todos m e r c en ár i os ,  s em r e s 
ponsabi l i dade social,  que  vivem nos an 
tros do vicio em orgias torpes ,  de c o n s 
ciências  embot ad as  e q u e  m e n t e m  com o 
me s m o  s angue frio cora que  esvazi am um 
copo de a g u a r d en t e  o r d i n a r i a . . .

Fo r a m  além : i ndi car am os nom es  da- 
quel les  que de se j avam fossem os r e s p o n 
sáveis,  ca ra ct er i s ar am o crim e, es tabele-  

concerto previo , a

prem editação , al legararo em  razões finaes  
tudo qua nto  o despei to pode i ns pi r ar  ; e, 
ne c e s s a r i a m e n t e  p or qu e as l icções não 
es tava m ai nda  be m es t uda das ,  oppuze-  
r am se á p r e s e n ç a  dos apont ad os  como 
res pons áv ei s ,  c e rc ean do  l hes  o di rei to de 
a c o m p a n h a r  o supposto  i n q a e r i t o  1 E a  
essa just if icação m e r a m e n t e  grac iosa ,  s em 
o m e n o r  valor  jur ídico,  c h r i s m a r a m  cora 
o pomposo n o m e de in qu érito  !

Mas si lhes foi e n t re g ue  e m original  
p ar a  f azerem do i n s t r u me n t o  o uso que 
e n t e n d e s s e m  (cont ra  os art .  40,  41, 42 § 
6  e 8 da Ref.  Jud.  de 1871) p or qu e não 
of fereceram em J. a que i xa  ?

Com que  fim g u a r d a r a m  aqu illo  c a u t e 
l os ame nt e  ? . . .

H abent su a  la ta  tibelii !
** *

Assim como a  n i n g u é m  passou d e s p e r 
cebido o fim com r e q u e r e r a m  es se  i n q u é 
r ito á m e s m a  a uc t or idade  que  agia em 
s egr edo de j us t iça ,  as s i m t a m b e m  não e s 
capou ao bom s ens o da sociedade ytuana 
o justo e funda do  t e m o r  q ue  lhes  c a u s a 
vam as á ver iguaç ões  pol iciaes ; ha ja  vista 
a  soí l regui dão com q u e  c o r r e r a m  á casa 
do P r o mo t or  Publ ico a e x a m i n a r  o i n q u é 
ri to a n t es  da d e n u n c i a . . .

Os q u e  á fina força de se ja m responsa-  
bi l isar  os accusados  pelos  succe ss os  da 
noi te  de 7 de De zembr o,  dizem q u e  se 
r e u n i r a m  á r ua  do Commerc i o com o fim 
de provocar  os chefes  do part ido maraga-  
to e assassina l-ost 

Fasci nado, o P r o m o t o r  Publ ico não teve 
ca l ma bas t an t e p ar a  col locar-se n a  esphe-  
ra e l evada e m  q u e  a J us t i ça  de ve  pairaF.e 
com a  d e n u n c i a  veio e m J.  r e p e t i r  o que 
h a b i lm en t e  lhe foi s uggest ionado.

De facto,  como pr e t e n d i a m os a c c u s a 
dos fazer  tal pr ovocação q ua ndo é certo 
q u e  não r es i de m os chefes  maraga t os  no 
local onde se deu o conflicto ?

E si o acaso r eu ni o  n e s s a  noi te a lguns 
m e m b r o s  desse  par t ido no R es t a u r a n t  de 
J or ge  de Almeida,  como se diz q u e  h ou ve  
concerto previo  e prem editação ?

Dar-se-á caso de h a v e r e m  previs to a 
c i r cu ms ta nc ia  24 hor as  an tes  ? . . .

Ainda ass im,  p or qu e não f icaram em 
f re nt e  ao Re s ta ur an t ,  mas de sc e ra m à 
ua a c o m p a n h a n d o  a mu s ic a  s egundo 
consta  dos autos  ?

— Vol taram,  poderão dizer.
— Sim,  vol taram mas depois  que  os 

chefes  do part ido e s e u s s e q u a z e s  sah i ram 
á rua  era at t i tude hosti l ,  depois  que  e s 
ses chefes  p u z e r am - se  a gr i tar  “ m o r r a  
Cesario de Fre i tas  ” m o r r a  a canal ha  ca 
pi taneada por  Totó Sampai o ” . Conse- 
g u i n t em e nt e ,  não p r e t e n de r am  os accu 
sados fazer provocação a n i n g u é m ,  nu n ca  
f oram a r r u ac e i r os  n e m  mol eque s  ; e si os 
maraga t os  se mi l in d ra ra m com um viva 1 
vagamente,  gr i tado p o r  um popul ar ,  por  
q u e  se e s í a n d a l i s a r a m  v endo  os a d v er s á 
rios r es en t i do s  cora os m o rras  di rigidos 
a amigos  seus  e dignos de todo o acat a
m e n t o ? . . .  Si provocação houve nessa  
occasião,  ella part iu não dos accusados ,  
mas dos seus  ad ver sár ios .

A inve nçã o da  tentat iva não passa de 
u m a balel la ; não m e r e c e  ao me nos  as 
h on ra s  de ser  di scut ida,  por que o bom 
senso a r epel le .

Os dois unicos,  que  pela posição social  
e p a re n te s co  cora o chefe do par t ido ,  p o 
diam t a m b e m  s e r  consi derados  chefes , sa-  
h e m  á rua,  u m  del les  dá m o rra s , ch a ma  
de canalha  aos adver3ar i os  e r ec o l h e - s e  
intacto,  s em que  lhe tocassem n u m  só fio 
de cabel lo ; o out ro es tá  r o dea do  pelos 
san gu iná rio s ja g u n ço s ,& seu lado a cha- s e  
Francisco Per ei ra ,  a cham- se  Luiz Braga,  
Dr. Luiz de Frei tas ,  José  Couto,  acham-se 
out ros  e n in g ué m lhe faz mal ,  ao cont ra-  
rio i ns tam para  que  se ret i re ,  no que  são 
desa t t endi dos .  Como então q u e r e m  dizer  
que  os accus ado s  p r e t e n d i a m  m a t a r  os 
chefes  a d v e r s á r i o s ? . . .

Quos v u lt  perdere Jú p iter  p r iu s  dem en
ta i,  só os que  p e r d e r a m  a razão podem 
aff i rmar  que,  com o an i mo  de l i ber ado de 
matar ,  t ivess em os a ccusados  a b a n d o n a d o  
as v ic t imas ,  para e s t u p i d am en t e  de sf e
c h a r  t iros cont ra  u m a  casa I 

Não é mi s t er  r e p e t i r  o de po ime n to  das 
t e s t e m u n h a s ; ao M. J .  co m a ca lma i n 
d ispensável  na  i nvest igação da ve rda de ,  
com o espi r i to esc l areci do e com a c o n s 
ciênci a i senta  de paixão part idar ia ,  c o m 
pete a p r e c i a r o  m e r e c i m e n t o  das t e s t e m u 
n has .

De tudo h a  nos a u t o s ; h o m e n s  di gnos  
e r espei távei s  c on t am o q u e  vi ram e o 
que  s abe m,  destes ,  um s i q u e r  existo q u e  
decl ar e t e r e m  os accusados  d i spar ado t i 
ros,  inc lusive os o f f endi dos ;— h a t am be m 
i nfel izmente ,  dos que  p ens am q u e  a c o n s
c iência  é um balcão ond e a h o n r a  e a 
h o mbr i dade  do cidadão se m e r c a d e j a . . .  
e não s er ão c e r t a m e n t e  os J o r g e  de Al
meida q u e  hão de fazer  osci l lar  a ba lança  
da J u s t i ç a . . .  fe l izmente ,  não  são ! . . .

*•  *
Mer et iss i mo julgador .

Aos accusados  pesa  dizer ,  mas  os f a
ctos são públ icos  e notorios,  q ue  si a Pro-  
motor ia  Publ ica  não se t ivesse dedicado 
de corpo e a l ma a u m par t ido poli t ico,  e s 
te processo não ch e ga r i a  ao ponto e m que  
chegou ; a d e n u nc i a  out ra  cousa não é s e 
não o echo de int r igas  par t idar i as  que 
veio r ep e rc u r t i r  e m J. Os accusados  não 
podem s e r  r es p on s áv e is  por  um conflicto 
que  não pr ovocar am,  e si as c i r cu ms ta n-  
cias f izeram com q u e  e s t i ves sem então 
pr es ente s ,  os propr ios  a dver sá r i os  s abem 
o quant o se es for çar am para  s e r e n a r  a 
t empes tade  que  se levant ava  a m e aç a do ra .
Si o inquér i to  não poude,  d e n t r e  per to  
de  duzent as  pessoas  de par t e a p ar t e ,  d e s 
cobr i r  os r e spons áv ei s ,  foi p o r q u e  mui to 
t ra ba l ha ra m para  a t t r ah i r  a a t t enção da 
auct or idade para  um c a mi n h o  er rado .

A J us t i ça  não pe rs e gu e  i nno cen tes ,  
n e m  pode s er  i n s t r u m e n t o  de vi nganças ,  
e por  isso a g u a r d a m  t ranqui l l os  o r e s u l 
tado. A d e s p r o n u n c i a  i mpõe-se ,  visto não 
h a ve r  co nt ra  os accusados  n e m  indicios;  
e si o s imples  facto de es ta r  no  logar  o n 
de se deu o del icto é u m  indicio ou prova 
de cr i mi na l idade,  se j amos  logicos,  abran-  
ja a p r onu nci a  a todos que lá e s t i ver am I 

Supplet i s  suppl endi s ,  ex m o r e  s pera-  
tur  Just i t ia  !

C o n feitaria e R o tisseríe  ít n a n a
CHOPS todos os dias,  das 11 horas  em 

diante.

termi- 
admi-
a m a - l c e r a m  o accordo ou



Cidade de ííí i
Garta ingênua

Cidadão Redactor .
Por  iüdole,  por educação e por  h e r a n 

ça,  sou mui to corapadeci dofde i xe  passar  
a i ramodest ia)  dos f racos e até da gente  
de má catadura.

O vosso des t emi do jornal ,  cujos ar t igos 
devor o s em e n co n t r a r  caroço,  me tem,  
confesso,  de spe r t ado  o s e n t i me n to  da 
commi ser açã o pelos pobres  diabos,  dos 
quaes  se tem occupado era suas be m il- 
l us t radas  coluranas.

A’s vezes  chego a pe n sa r  que taes ty- 
pos são filhos da imagi nação do escr iptor ,  
o qual  não tendo  cadaveres  a au t ops i ar  no 
neoroter io maragat ico,  cogita duns  Va- 
len t im,  d un s  Mariola e outros,  e zás, p r e 
ga-lhes o e scarpel lo  da sever a  e jus t a c r i 
tica.

Se ass im é,  eu perdoado deixo-o ; mas,  
se não fôr,  então consent i  que  eu l embre  
as leis da gue rr a ,  do duello e de toda lu- 
cta,  s egun do  as quaes  as a r ma s  devera 
ser  iguaes ,  as regras  da hu ma ni da d e  o b 
ser vada s  e qua ndo o inimigo fôr t o m b a n 
do ou e s bor rach ar -s e  ou fôr já um via jan
te desta  para  out ra ,  deve cessar  o c omba
te.

Coitados os protogonis tas  do dr ama 
na us e ab un d o r epr es e nt a do  no scenar io 
municipal  pela imbeci l idade perversa,  pe 
la f raude descar ada ,  pela ambição negra,  
personif icadas nos comediantes  pol í t i 
cos,  que  se a r v o ra ra m  em opposicionis- 
tas ao gr ande,  pres t igioso e invencível  
part ido republ icano,  chefiado por  ho me ns  
da es t a t u r a  moral  e poli t ica dos me mb ro s  
do D ir ec t or i odo  m e s mo  part ido.^

Tende ,  cidadão Redac tor ,  commi go pa
ciência  e com os i nconsci ent es  e pre ten-  
ciosos a mais larga indu lgênc ia , d e i x a n 
do os e n t re gue s  a si me s mo s  e a sua s anha  
no tor tuoso ca mi nh o que  t r i lhão e v e r e 
mos q ua n ta  g ra n d eza , quan to  bem  farão 
ao nosso município.

Este,  como o leão que  d or me ,  acordará ,  
d e sp e r t a r á  espicaçado pelas d amni nha s  
vespas  e sacudi rá  sua j u b a  pot ent e a r r e 
me ss an d o no charco,  d on de  vierão,  as 
imp e r t i ne nt e s .

Menos bordoadas ,  ou com mais sua v i
dade e f ra ter ni dade sejão appl icadas ,  pois 
o meio doido a i nda  mais atordoado fica 
q u a nd o cast igado : de i xae  o l ivre ou met- 
tido logo de u ma  vez na camisa  de que  
fal lasle e m vossa ul t ima carta ,  que  esta 
r es p on d e ,  o be d ec endo  a compaixão e dó.

I n gen ui dad e de cr iança  ou sonho da 
moci dade 1

Não obs t ant e,  t e nho  lido que  os moços,  
nos a rdor es  de sua imaginação,  na pure 
za'*de seu coração,  a i nda  não avil tado 
pelas torpezas ,  na  al t ivez de seus brios,  
no seu a mo r  as boas cousas,  t em sonhos  
aprovei távei s  e q u e  a velhice e x p e r i m e n 
tada não os despr eza .

Quem sabe !
Talvez que  a indul gênc ia  ou o d e s p r e 

zo, ou o ab ando no  e até a be m afinada 
i ronia ,  com cara de e ngr os sament o ,  ti 
r as se  os parvos ,  os imbecis  e até os 
mal iciosos da ve re da  dos sal teadores  das 
posições e dos i n t e r es ses  muni ci paes .

Quem sabe 1
Vamos e x pe r i m e n t a r ,  cidadão R e d a 

ctor  ?  Dizem os padres  q ua ndo  ens i não 
o ca thec i smo q ue  Deus a bando na  os per  
didos e se el les,  me st res  co mpe te n t es ,  
as s i m affirmam, eu,  pequen o,  i mberbe ,  
sem ex per ienc ia  e sem auctor idade,  p e 
ço l icença para p e n s a r  que ,  de i xando 
aquel la  gen tin ha  boa e n t r e g u e  ao seu fu 
ror  de fa z e r  bem ,de cer to ella me t t er á  os 
dois e n t re  as duas, corcoveará ,  e dando 
um gr and e z ur r o vol tará os qua tro  para 
c i ma e que  s e j a m u i l o j á .

Não posso conclui r  mi n h a  c horominga-  
da de cr iança  m a n h o s a  s em pedir-vos um 
favor  g rand e e é o de não me x er d es  com 
o Mariola q u e  vendo u m a  senhori ta ,  di 
g n a  do mais  e l egante  e dist incto c o n s o r 
te,  logo vira a bola e a r r a n c a  a flor que 
vê,  p e r n e a  todas as ruas da cidade,  e n 
tra,  como certo bichinho,  em toda casa,  
cuja por ta  e ncont r a  aber ta ,  most ras  seus 
p e ns ar es  e os alheios  p e nsa ment os ,  fila o 
cigarr i to ,  pouco se d e mo r a  e lá vae como 
ura mui to fallado h o m e m  que  ca mi nho u 
s em parar ,  errante^ e r r an te ,  e r rant e .

L embr o vos q u e  o i ns t rume nt o  seraito 
na do  não accei ta af inação ; nada pois de 
m exer  com o o r g a m . . . ,  do cont rar io 
mai s  desafinado ficará e então,  ai de nós,  
dos nossos  ouvidos,  da nossa sorte,  dos 
nossos  direi tos,  da just iça,  f inalmente,  
era sua pureza e força 1

Pa ra  ev i tar  mal maior,  aponto ura al- 
vi l re salutar ,  que  é o de fazer  a lgum 
beato a p r o m e ss a  de a c c e n d e r  duas  velas 
a S.  João de Deus,  o qual ,  dizem os en 
tendidos, é o advogado contra a doudice

espontanea ,  ou congêni ta  ou fingida para 
a t rav es sar  esse mar  da vida, folgada e mi
l agrosament e,  gosando sem gastar ,  e m 
bora os a r r a n h õe s  no pudor  e na digni 
dade.

Perdoae os erros,  a let t ra,  a redacção 
e o cace t eamen to  era a t tenção a p e q u e 
nez  do

J a g u n c i n h o  M a n o e l z i n i i o .
---------=*=TQi-- ir»

Padre Bento Bias Pacheco
Ha na sociedade certos factos que,  

quaes  poderosos  i mans,  a t t ra he m cons 
t an t e m e n t e  para si a nos sa  at tenção.

São factos esses  que e m a n am  de uma 
causa quasi  que  s obr ena t ur al ,  por que  são 
rar i ss i mos  em uma col lect ividade c o m
posta dos mais hect er oge neos  elementos .

São factos,  digo mais,  que  produzem 
ao obs er v ad or  as mais f rancas  i m p r e s 
sões do que  seja o ho me m pe ra nt e  o n a 
cional ismo,  pe ra nt e  o es tudo claro da 
matér ia .

O povo Ytuano,  e mui ta gent e do i n t e 
rior  do Estado,  c onhe c e  e tem ouvido 
fallar-se no n o m e do rvd.  padre Bento 
Dias Pacheco.

Esse sacerdote  catholico,  filho de Ytú, 
lá res ide á poucos met ros  al em da l inha 
ferrea,  na e s t r ada  de rodagem que  se 
di r ige á Por to Feliz.

Uma modesta  casa s er ve  lhe de abrigo 
e a sua v i venda ge ra l me nt e  conhec ida  por 
chacara do pad re  Bento, nada  mais  é do 
que o conforto de mui tos  pobres  que  vão 
quot i di ana ment e  agasalhar -se  sob o seu 
mant o protector .

Renun ci and o á todas regalias m u n d a 
nas e r ece bend o as vestes  sacerdotaes  
aquel le dist incto Ytuano,  c ompenet rando-  
se dos de ve re s  que  lhe i m p u n h a  a nob re  
c ar re i r a  que  abraçara,  en t r eg ou - se  c o m 
p l e t amen te  ao fiel exercício da sua rais- 
são,  e ao lado da sua n u n c a  vista h u m i l 
dade hasteou t am be m o pavilhão da cari 
da de  1

Assim é que  o Hospi tal  dos Morphet icos  
tem nel le um dedicado e c ons t ant e  ze l a 
dor  e os e nf er mos  que  nelle r es i dem são 
as pupi l las dos seus  olhos,  os e n t es  mais 
que ri dos  do seu coração.  A’ todos esses 
infelizes o rvd.  padre Bento dispensa 
não só todos os recursos  da religião,  c o 
mo t am be m as suas economias .

Padrão incont es t áve l  da sant idade,  
aquel le respei tável  minis t ro de Christo 
teve como co mp an h ei r o  naquel la  cidade,  
como um out ro seu verdadei ro  imitador,  
o saudoso padre Miguel Corrêa Pacheco,  
t am b e m  Ytuano de nascença .

O padre  Bent o s uavisando os soílri- 
ment os  dos mor ph et icos  e o padre  Miguel 
hon ra n do  a sua sagrada bat ina pela prati  
ca do be m e pela diffusão da vir tude,  
qu a ndo  vigário da parochia,  r e p r e s e n t a m  
dois out ros  de pr imei ra  g r an de za  que 
jamais  de ixar am de br i lhar  e de or gul har  
o clero paul is ta 1

E ’ por isso que  disse ha ve r  na  s oc i eda
de individuai idades  que pelo seu modo 
de pr oce der  a t t r ah e m a nossa at tenção.

Si rva o rvd.  pa dre  Bento Dias P a c h e 
co de n o rm a para aquel les  que desej ar em 
em nada ser  cr i t icado pelo proximo e 
então tudo t r i ump h ar á  pela paz e pelo 
progresso dos sãos e n s i n a m e n t o s  do 
ma r t yr  do Golgotha 1

E ’ a um desses  h om e n s  que  devemos  
s e mp r e  t r ibu t a r  o nosso respei to ,  a nossa  
admiração e o nosso ac a t ame nt o  pelo 
conj unc l o de dignidades  que  em si e n 
c er r a  1

E a ter ra  q u e  possui r  filhos iguaes ao 
rvd.  padre  Bent o Dias Pacheco deve ufa
nar-se,  por que  possui rá  tudo o que ha  de 
gr and e e de s ubl ime 1

Salto,  13— 1—99.
P e k i .

N O T A S  T R I S T E S
Os mor ad or es  do s egun do quar t e i rão  

da rua  do Commerc i o,  os me nos  favoreci 
dos da for tuna ,  que  habitara casas de p e 
q u e na s  accommodações ,  an d av a m sobre-  
sal lados com factos v e rda de i r ament e  ex 
t r aordinar ios  e s obr ena tur aes ,  que todos 
os dias se davam.

Dir-se-ia que o p ha n ta s ma  de Mombu- 
c a  r esolverá-se a vir habi tar  esta pi t tores- 
ca cidade,  escol hendo para  res idencia  
aquel le  aprazível  bai rro.

Ali tudo de sap par ec ia  : — co mpr ava m 
um litro de arroz para o jan t ar ,  de ixa
vam-no era cima da mesa e, dahi  a boc 
cado, só e n c on t r av a m o papel  que  servi  
ra de envol tor io ; co mpr ava m um pouco 
de milho para as ga l l inhas ,  g ua rd ava m no 
e, ap enas  meia hor a  decorr ida,  nada de 
mi lho 1 . . .

P en s av am já em pedi r  ao nosso padre 
vigário a s ua  i n t e r ve nçã o rel igiosa para 
que  fosse a alma pe nada  expul sa  daquel-  
las paragens ,  q ua ndo  u m a s e n h o r a  de 
avançada edade descobr iu  que  a a s s o m 
bração e r a  um n u m e r os o  bando de bodes 
que se r e un i a m ali d i ar ia ment e ,  talvez 
para,  pa lesi rando,  gos ar em da viração 
f resca e s aturada com o c he i r inho  d e . . .  
lupulo e etc.  que  e x pa nd e m as fabricas de 
cervejas  e l icores vis inhas,  ou,  q u e m  s a 
b e ?  si p ar a  c on j unc tamen te  m a t a r e m  o 
bicho na  ve n di nh a  da es qui na  e m cujo 
balcão ac hava  se ha dias um,  ser vi ndo de 
caixeiro ! . . .Tomadas  as devidas providencias  pelos 
moradores  do refer ido bai rro a as s omb ra  
ção não mais tem causado damno,  me smo 
porque o fiscal Marcos Cancha visi tou o 
logar e tranca jiou  uma cabr a do B e nj a 
mi m Antunes ,  unica,  coisa exquis i ta 1 
que  es tava lá na occasião.  B em feito seu 
Benjamim Ant unes  ; q u e m te ma nda  não 
adoptar  a polit ica da bandulocracia ?

Foi só você q u e m co meu o boi de São 
B e n t o . . .

Aprenda vocé a reci tar  isto :
Seu fiscal seja p rude nt e  . .
A mi nh a cabr a s oment e 
Dá leite pTa mi nh a  filha.
Outra  cabr a é mais valente  
Pois dá leite m e ns a lm en te  
Par a toda uma quadr i lha  1 . . .

T i t t o .

P r o c e s s o  c r i m e .  — Como é sabido 
nesta  cidade Jor ge  de Almeida deu q u e i 
xa por cr ime de injur ias  i mpr es sas  cont ra 
o t ed ac t or  desta folha,  que  co mp ar ec e nd o 
em audi ênc i a offereceu sua defesa e re 
que re u a int imação de suas t es t e m u n h a s  
para v i r em de por  na pr imei ra  audiência .  
O juiz,  que  então era  o dr.  Cesario de 
Frei tas,  o r den ou  ao escr ivão que  j unt asse  
a defesa e lhe fizesse os autos  conclusos.

Chega,  porém,  ao nosso c o n he c ime nt o  
que  o sr.  Joaqui m Gui mar ães  acaba de 
r e m e t t e r  ao dr. juiz de direi to de Capiva- 
ry,  para  s e nt en ça  final,  o processo.

Ora,  ou o escr ivão não nos int imou de 
q u a l que r  d espacho i nter locutor io  profer i 
do pelo juiz prepa rador ,  o que  é ir re g u 
lar, ou não obe dec eu  o despa cho  que  lhe 
o rden ava  fazer subi r  os autos,  o que  não 
é me nos  ir re g u la r . . . .

Ou então,  dar  se-á caso de que  o e s c r i 
vão,aprovei tando-se da mud anç a de juizes,  
visto que o novo juiz de paz tomou posse 
dois dias após a audiência ,  f izesse e s c a n 
dalosa suppr es são  do despacho e subrept i -  
c i ament e r ece bes se  as razões do qu e ix o
so, ce i t iücas se  que  o quere l lado não se 
ap re se nt ou  nas 24 horas  legaes e r eme l -  
tesse assim  preparado  os autos  p ar a  s e n 
tença final ?

A luz hade se fazer,  e si isto se de r  l a
vramos  o nosso protes to  para e m t empo 
c h a m ar  a contas o funccionar io r emi ss o e 
cr i mi noso.

O mer i t i ss imo juiz de direi to de  Capi- 
vary,  a q u e m  se acha affecto o processo,  
deve s aber  que ou houve uma i nterlocu-  
toria da qual  o i nt ere ss ado não foi i n t i ma 
d o — ou não foi cumpr ido um despacho 
profer ido pelo juiz p r e pa r a do r  !

I n d e p e n d e n c i a  3 0  d© O u t u b r o .  
—E m  reunião  da di rec tor ia  des t a i mpor 
tante associação,  ficou del iberado a crea- 
ção de u m a aula de musica,  que será 
mant ida  pelos cofres da sociedade,  sendo 
nomead o professor  o maest ro  José  Victo- 
rio de Quadros.

Chamamos a at tenção dos i nteressados 
para o an nunc io  que vae em out ro logar 
desta  folha.

P r e s e n t e . — De todos os negoci ant es  
de Yt úo  Anezio de Vasconcel los é,  sem 
duvida alguma,  o mais capr ichoso na e s 
colha das mercador i as  que  e n c h e m  por  
completo o seu pequen o,  mas be m cuida 
do es t abe l eci ment o,  sito á r ua  da Palma 
n.  24.

No q ue ,s obr e t udo ,  elle e m p r e ga  o maior  
cuidado é na c o mp ra  dos vinhos que  ex 
põe á venda.

E faz mui to  be m,  pois é hoje difficil 
e ncont ra r -se  vinhos  que  não c o n t e nh a m 
mat ér i as  nocivas a saude.

Pois o Anezio descobr iu um,  de pura 
uva e c o mpl e t ament e  ex pur gado de dro 
gas prejudiciaes  e,  para  pr ovar  a sua 
perspicácia  de negociante  consciente ,  
mandou-nos  algumas garrafas .  Par a  que 
se não diga que  es tamos  á fazer  lhe r e
clame,  Aquelles que duvi dam do que  affir- 
màmos ,  convidamos á vi r  ao nosso escri- 
ptorio para t er em cabal  prova da ve ra ci 
dade des t a noticia.

Ao Anezio agradecem os o presente.

L e i  n. 2 4 . — Quando di zemos  que  as 
pos turas  muni ci paes  de Ytú for am feitas 
só para inglez ver ,  é que  temos sobejas 
razões para isso.  I íaveraos  de mo s t r a r  ao 
publ ico que  o pessoal  en ca r r ega do  de z e 
lar por  el las,  l imita se a r ec e b e r  no fim 
do mez o cobre  que  a muni ci pa l idade 
lhes  offerece como r e c o m p e n s a  ao voti- 
nho  de 30 de Outubro.

Diz o § 3 o do art.  12 da tão ne gr eg ad a  
lei :— Nas casas que  for em const ruí das  
ou r econs t ru í das  d ’ora  e m diante  os canos 
passarão por  baixo dos passeios.

P ar a  que todos vejam e m que  conta é 
t ida a postura,  é ba stan te  fazer  um p a s 
seio à t r a v e ss a da  Matriz.  Ali está s en do  r e 
const ru í da  u m a casa e, de um só golpe de 
vista,  o nosso lei tor  verá que  formidales-  
co pontapé  foi appl icado ao tal paragra-

Sr.  ag en t e  execut ivo,  como tem passa
do vosmecê ? Vosmecê está gosando sau 
de /  Vosmecê vive com g o s t o ?  Pois,  e s 
t imamos  mui to e cá es tamos ás or dens  
de vosmecê,  mas ma n de  bot ar  o cano por t)#ixo do passeio,  sim ?

Ho m essa,  seu agent e,  h om ' e s s a  1
Cano por  cima do passeio 1
H o m ’essa 1 . . .
F a l l e c i m e n t o . — Fal leceu no dia 18 

do c orr en t e ,  em Piracicaba,  o respei tável  
cidadão Antonio Cor rê a  Pac hec o,  pae do 
sr.  João Bapt ista Corrêa de S am pa  io, la
vrador  nes te  municipio.

A toda exma.  farailia do finado a p r e s o n ' 
tamos nossas  condolências .

B a n a n e ira s.—Não obs t an t e a r e c l a 
mação e m termos  que  fizemos era o nos
so ul t imo n u m er o ,  a camar a não se i m 
portou com as banane i ras  do dr .  Fonseca .  
Lá estão el las,  qual  bando de pescadores ,  
de varas em pun ho ,  como se a  rua  da 
Pal ma fosse o T i e t ó . . .

E t am be m inqualificável  a i ns is tência  
do pr opr ie t ár i o em c onse rv ar  ali aquel  
las ba nane i ra s ,  pois esse ge n er o  de cul
tura,  sobr e s e r  bastante  t rabalhoso,  é, 
ainda mais,  improduet ivo ,  visto que,  de 
ha muito,  a ba nana  deu baixa,  sendo 
me s mo  banida das s ob r eme sa s  exigen tes.

D a h i o  n e n h u m  resul tado aos cul tores 
dessa frueta,  hoj e mais ou me nos  d e s p r e zada.  v

Mas, m e s mo  que a banana^subisse ,  em 
nada aprovei tar ia  ao ex-senador  Fonseca  
trazei a plantada nos fundos  : — t er reno 
ester i l ,  que  pode t or nar -s e  ura v e r d a d e i 
ro fóco de molést ias más,  pela ausênc i a  
de raios solares  e falta de asseio que  r ei 
na s e mp r e  no sitio vegetado por  planta c ongener e.

Urge,  por tanto,  que  sej am cortadas as 
ba nane i ra s  a que  nos ref er imos ,  f icindo 
desse modo a t t endi da  a nossa r eclamação.

O b i t u a r i o . — R e s u m o  do obi tuar io d u
r ant e o mez de De zembr o proxi mo passa-

ADULTOS
Sexo mascu l ino   9

» f e m in in o   8 17
MENORES

Sexo ma sc u l i no   8
» f e m in in o   10  1 8 - 3 5

MOLÉSTIAS DOS FALLECIDOS
Adultos:

T u b e r c ul os e ................... 6
Cancro h e p at i te   1
F e b re  i n t e r m i t t e n t e . . 1
Congestão c e r e b r a l . . .  1
Molést ia do ba ç o   l
Marasmo seni l   1
Lesão c a r d i a c a   1
Syncope cardíaca . . . .  2
Insufficiencia aort ica.  1
Degeneração s e n i l . . .  1
Moléstia do u t e r o   l
Arter io c a p i l l a r i t e . . . .  1 18

M e n o r e s :
I nf lammação . . . . . . . .  l
V e r m es ............................. 10
Nascidos m o r t o s   1
Momentos  de vida . . .  1
Ga s t r o - e n t e r i t e   1
E n t e r i t e ..........................  1
T et ano dos recem-nas-  

c idos   l  17—35
IDADES DOS FALLECIDOS

S em t e m p o.....................  5
De 1 dia a 1 a n n o . . . .  10
De 7 a 8 a n n o s . . . .  1
De 10 a 20 » . . . .  4
De 20 a 30 » . . . .  1
De 30 a 40 » . . . .  3
De 40 a 50 » . . . .  4
De 50 a 60 » . . . .  1
De 60 a 70 » . . . .  2
De 70 a 80 »   1 35

LOGAR DOS FALLECIDOS
De Y t ú 36



Cidade de Itu
TIO_TAO

Minha que ri da  s enho ra  :
Se não pode ser  amada 
Do rapaz a q ue m  adora,
Por  causa de u m a casada ;
Esqueça se o que  namora ,
Mande á íava a descarada 
E, depressa,  sem demora,  
Pespegue- lhe  igual massada :
Cá es tou eu que  sou casado 
E bast ant e apaixonado 
Desse seu soberbo p o r t e . . .
A me -me  p’ra se vingar  
E . .. vamos logo passear  
Ali p e l a . . .  Bôa M o r t e . . .

G i l  V a z .

M osaico
O d r .  Petala,  i m m e n s a m e n t e  distrahi-  

do, pr epa ra  se para i r á  missa.  A r r a n j a n 
do na lapela um cantei ro  de violetas e 
malvas,  a br e  ins t inct ivament e u m a gaveta 
da qual  julga t i rar  um lençò que met te  
na algibeira.  Na egre ja ,  no m om e nt o  do 
sa n tu s , o dr .  Petala sacca da algibeira,  
em vez de um l e n ç o . . .  u m a  ceroula  de 
algodàosinho t r a n ç a d o . . .

As me ni nas ,  diante  das quaes  costuma 
postar-se,  r u bor i s ar am- se  e ba i xar am os 
o l h o s . . .

secçâo um
A U L A  D E M U S IC A

A’ expensas da sociedade que creou a banda musical Independência 3o de O u’u- 
bro, abriu se um a aula de musica g ra tu i ta ,  
sendo professor da mesma o conhecido e 
habilitado cidadão José Victorio de Qua
dros, que leccionará todos os dias uteis, das 
6 horas da tarde em diante, no predio n°. 30 
da rua do Patrocínio. As intrucções neces
sárias os interessados receberão do mesmo 
professor.Portanto,  de hora em diante tica a aula 
de musica á disposição dos srs.  paes do 
meninos.

O secretario 
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

T ra v e s s a  da M atriz
Os t r a n se un t es  desta t ravessa  p e d e m  ao 

poder  execut ivo a bondade de ma ndar  
concer tai  a, pois,  está em estado péss i mo 
e tem u m  t ransi to gr and e de carros  e 
car r oças  de ma nei r a  que ,  pelo seu máo 
es tado,  es ta- se  a toda hor a ouvi ndo im 
precações  de car r ei ros  e car r ocei ros  que 
mal t ra t am d e sa pi eda dame nt e  os pobres  
a n ima es .

Estamos certos  que  a i l lma.  c a m a r a  
dará  p r ov id e dc ia á  tão jus to pedido.

Um que paga im posto .

S. Paulo R ailw ay Company
P a ssa g e iro s  da lin h a Y tu a n a  p ara  

S . Pau lo
Afim de evi tar  que os passagei ros  da 

l inha  Ytuana fiquem de mor ados  2 ou 3 
horas  e m J u n di a hy  nos dias em que  o 
t rem daquel la l inha não a l cançar  o T 
1. 30, esta Companhia  do dia 10 de J a 
nei ro era diante  p r oporc ionar á aos pas 
sageiros da Ytuana um t rem para trazei 
os até S. Paulo,  s em d e mo ra  em J undia  
hy,  s em pr e  que p u d e r e m  g a n h a r  v a n t a
gem sobre o t rem seguinte  que  ó o 
T 4. 35.

Aos domingos  e fer iados c o r re rá  da 
m e s m a  data em diante o T 1. 30 de J u n 
diahy até S. Paulo para t razer  os p ass a
geiros da l inha Ytuana,  chegando era S. 
Paulo ás 3 e 20.

Este t rem es per ará  a chegada do t rem 
da Ytuana.

Sup er i nt end ênc i a ,  16 de Dezembro de 
1898.

W. S p e e r s ,  
S u p e r i n t en d en te .

S. iiiilft R tilw ay Company
•Transporte  para as l inhas  da Compa

n hi a  S or oc a ba n a  e Ytuana ou vice-versa .
Para  co nhec iment o  dos interessados  

faço publ ico que ,  em v i r t ude  de não ter  
a Companhia União Sorocabana e Ytuana

obedecido á int imação do gover no,  feita 
em 18 de d e ze mb r o e 17 de j an ei ro  úl t i 
mos para

« res tabe lece r  s em d e mo r a  e c o m p l e 
t ament e  o r egi raem do t rafego em que 
se ac ha va m a n t e r i o r m e n t e  á i na u gu r a
ção da l inha de Ytú a Mayrink,  l odo so s  
pontos da secção Ytuana r el at ivament e 
ao t rafego mut uo  cora a S. Paulo Rai 
l way. »
do dia I o de j an ei ro  em diante ,  esta e s 

t rada,  com o fim de bem c u m pr i r  os con
t ractos exis tentes  e tendo d e m a s i a d a m e n 
te esperado q ua l que r  solução r egul ar  da 
C ompa nhi a  União S or o caban a e Ytuana,  
s o me n te  accei tará  nas estaçóes  de sua l i
n h a  cargas,  e n c o m m e n d a s  e bagagens  
para a Compa nhi a  União S or oc aban a e 
Ytuana,  do s eguinte  modo :

Para as es tações  da l inha Ytuana por 
via  de Ju n d ia h y ;

Par a as estações  da l inha Sorocabana;  
por via  de S .  P a u lo ;

I ndo  de accórdo com o regimen a n t e 
r ior,  por quant o,  o trafego m ut u o  que  e9ta 
co mpan hi a  tem é para s er vi r  a Ytuana 
por Jundi ahy ,  como se fez ha mais  de 20 
annos ,  e a Sor oc aban a por S. Paulo,  
n e n h u m a  al teração havendo  com a l iga
ção feita e n t re  a ant iga Sor ocabana e a 
l inha Ytuana,  que  só deye i n t e r ess ar  
aquel las  duas l inhas  e n t re  si.

T am b e m  as cargas das estações  da li
nha  Ytuana para esta só s erão accei tas 
para baldeação em J undi ahy.

As cargas da  l inha Sor oc aban a,  só se 
rão accei tas para baldeação em S. Paulo.

A l igação de Ytú e Mayrink é c o n s i d er a 
da como pe r t encen do  á l inha Sor ocabana.

S up er i nt end ênc ia ,  S. Paulo,  16 de d e 
z embr o de 1898. — W illiam  Speers, s u p e 
r i ntendent e .

L iv r o s  á ven d a  
A QUEM MAIS DER 

Vende-se um jogo de l ivros (diario e 
razão) da Camara Municipal ,  co m a es- 
cr ipluração feita,  do a n n o de 1893 e 94.

O motivo da ve nda  é falta de pa ga 
mento.

Tra t a- se  na rua do Coramercio n.  54 
com

S i l v a  P i n h e i r o .

A ’ p raça
Os abaixo ass ignados  cora rauni cam a 

pr aça  que  c o mp r ar am a ÍJenjamim An tu
nes  a fabr ica de  cerveja ,  l i co re s  e agua 
gazoza,  l ivre e deser apedi da  de q u a l qu e r  
onus.

Ytú, 7 de J ane i ro  de 1899.
O l i v e i r a  & C o m p .

Concordo.
B e n j a m i m  A n t u n e s .

---------E D ITA L
V illa  do S alto

IMPOSTO PREDIAL 
De o r de m do cidadão I n t e n d e n t e  Mu

nicipal  faço publico que,  tendo-se já 
te r mi na do  o prazo para o pa game nt o  do 
imposto predial,  ficam os co nt r i bu i ntes  
convidados  á v i rem nesta  procu ra dor ia  
satisfazei o no prazo de qui nze  dias,  sob 
pena de s e r e m  cobrados  pelos meios 
legaes,  addicionando se ao imposto a 
respect iva multa.

Salto,  15 de J an e i r o  de 1899.
O p r ocu ra dor  da Camara ,  
Joaquim  Leite Sam paio .

ANNUNCIOS
Chacara

Arrenda-se  um a excellente chacara, com 
grande casa de morada, 'magnífico pomar, agua grande, machinas, excellentes pastos, 
e muito  perto da cidade. Preço|muito com- modo.

Vende-se ou tra  chacara com casa de mora
da e pastos, proprios para negocios de leite, 
com um grande i ancho de telhas para  abri- gd|das vaccas.

Muito perto da cidade.
Para  t r a ta r  no largo do Patrocínio n. 26.

Selleirc
Na ru a  de S a n ta  R ita  n. 0 9  re 

to ca -se  sellin s  e silh õ es com p e r
feição e brevidade.

L U L U ’ M IC H E L .

Cognac Marie Esquerré
Vende-se em caixa ou garrafas  deste 

u p e r i o r  e novo cognac no a r m a z é m  de 
FRANKLIN BAZILIO

Attencao
NA C ID A D E  DE YTU’

Vende-se uma officina m e c h an i c a  com 
fer rar ia  e ca rp i nta r ia  a n nexa s ,  tudo bem 
mont ado e mui to b e m af reguezada.

A officina me chan ica  c ont em as m a c h i 
nas e peças s eguin t es  :

Um vapor  em perfei to estado,  da força 
de 4 cavallos,  1 torno me c ha ni co  com a l 
tura de ce itro, 9 pol legrdas  e 16 pés de 
co mpr i ment o ,  a me sa  sendo de ponta pa
ra a placa maior  com 36 pol legadas de 
diâmetro,  e mui tos  p e r t e n c e s ;  bancar i a 
com 2 tornos  e per tences ,  5 t ar rachas ,  1 
raachina de f ur ar  n u m e r o  9,  de mão,  e l  
dita a vapor,  com e n g e n h o  p ar a  arcar  c ha
pa, 1 rebolo es t r ange i ro  de 1 me tro  de 
diâmetro,  1 vent i lador  para fund ição,
1 moi nho  de pedra  para  fubá (funccionan 
do), de 88 c ent ímet r os  de di amet ro ,  1 s e r 
ra de fita com 2 volantes ,  1 s e r r a  ci rcular  
com 2 folhas,  1 torno tocado a va por  para 
madei ras ,  tudo em bom estado.

A carpi nt ar i a tem o segui nte  : 2  bancas  
e rodas feitas para t roly e carroças .

A f er ra r ia  tem o segui nt e  : 2  forjas,  
um foles me chan ico ,  sys tema francez,  
com t ampo e bocca de agua e seus  p e r 
tences,  1 ma chi na  de reca lcar  ferro,  1 
torno,  1 balança com força de 200 kilos, 
nova e mod er na ,  e varias  ferramentas" e 
per t ences .

Na m e s m a  officina tem um bom sorti- 
me nt o de made i r as ,  fer ro e carvão de for 
ja.

Vende-se t ambem o predio ond e se 
acha es tabelecida a officina cora ou sem 
mobil ia.

A officina acha-se funcc i onando r e g u 
l ar me nt e  e tem gr an d e  quant idade de  
e n c om m en da s ,  pelo que  o mot ivo da  v e n 
da não d esag ra dar á  ao c ompr ador .

P a r a  vè r  e t ra tar  com o p r o p r i e t á r i o , r e
sident e na m e sm a officina.

A u g u s t o  T r e i c h e l .

Attenção !
Os pr opr ietár ios  do Hotel  das Famíl ias  

part ic ipam ás exmas .  familias desta  cida
de que  aos sabbados e domi ngos  e n c o n 
t rarão no refer ido hotel  as b e m c o n h e c i 
das . empadas de camar ão e gal l inha e es 
pecial  vinho de me sa .

Cam pos &  M esquita. tmss&mfflmwmBmmmímmÊMDUBaaM

C O N V IT E
João Baptista Corrêa de Sampaio, irmãos 

e cunhados convidam as pessoas de sua 
amizade pa ra  assistirem  a missa de 7* dia 
e recommendacão que, por alma de ANTO* NIO CORRÊA PACHECO, fallecido era 
Piracicaba, m andam  celebrar n a  matriz 
desta  cidade no dia 21 do corrente, sabbado, 
ás 8 horas em ponto. Desde j á  an tecipam  
seus agradecimentos.

Ytú, 18 de Janeiro  de 1899.

Nesta aprazivel  p r ai a—sem  d u vid a a  m elhor do R ra z il—a l u g am - se  cha- 
lels a preços modicos ,  por a n n o e por  mez.

O novo H otel é de p r i me i r a  o r dem,  igual aos me lhor es  das praias euro-  
póas.

Todos os edifícios e ruas são i l luminados a luz electrica.
Fs pl endi dos  passeios nas praias vi s i nhas  e mat tas  dos a r r edore s .
No cassin o  todas as noi tes  toca u m a espl endi da  or ches t ra ,  compost a de e s 

colhidos professores .
As c o mmuni caçõ es  com Sant os  são feitas por  oito t r ens  diários com c o r r e s p o n 

dências  com os de  S. Paulo.
A  p ra ia  do G u a ru já  é sob retu do acon selh ad a pelos m édicos á s  

p essoas d eb ilitad as e co n valescen tes.
Os pedidos d e ve m ser  dir igidos ao g e r e n t e  da Compa nhi a  Balnear ia ,  G u a ru já .

Aos Amigos e Freguezes

J o ã o  A n t u n e s  d e  A l m e i d a  p a r t i c i p a  q u e  r e s o l v e o  c o n t i n u a r  c o m  o s e u  
n e g o c i o  d e  s e c c o s  e m o l h a d a s ,  a d o p t a n d o  o s e u  a n t i g o  s y s t e m a ,  q u e  é  a  
m a x i m a  f r a n q u e z a  e  l e a l d a d e ,  e  a  l o n g a  p r a t i c a  q u e  p o s s u e  d a s t e  r a m o  d e  
n e g o c i o  é  a  m a i o r  g a r a n t i a  p a r a  s e r  n o v a m e n t e  a c o l h i d o  p e l o s  s e u s  a n t i 
g o s  f r e g u e z e s ,  q u e  n ã o  t i v e r a m  o d i s s a b o r  de v e r  n a  i m p r e n s a  o t r a d i c i o 
n a l  c o n v i t e  d e  v i r e m  s a l d a r  s e u s  d é b i t o s .  O s e u  s y s t e m a  f oi  e s e r á  o d a  l i 
q u i d a ç ã o  m e n s a l .  Na p r ó x i m a  s e m a n a  e s t a r á  a b e r t o  o s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  
e m  s u a  c a s a ,  r u a  D i r e i t a  5 5 ,  b a i x o  d o  s o b r a d o  d o  l a d o  d i r e i t o ,  c n d e  e s p e r a  
m e r e c e r  a  m e s m a  confiança q u e  j á  l h e  f o r a  d i s p e n s a d a ,  o q u e  d e s d e  j á  
a g r a d e c e .

Rua Direita N. 55

CENTRAL
O propr ietár io  q ue r e n d o  m u d a r  de r am o de negocio r es ol veu  ve n de r t od o s  

os g ener os  de seu e s t abe lec i ment o com g r a n d e  ab at i men to ,  como seja :
C hamp agne  Viuva Cliqout,  g a r r a f a ............................  15$000
Vinho Medoc super ior ,  para  mesa,  ga rr af a  2$500,  duzia . 26$ 000

» Madeira super ior ,  g a r r a f a ................................... 4$800
» S o u te rn e ,  g a r r a f a .................................................  4$800

Doces de Lisboa e m calda,  lata . . . . . . . . .  1$500
» nacionaes  » » ...................................  1$200

Salpicão,  l a t a .............................................................................  4$5 00
Queijos do Reino Crème de la Crôrae,  u m .............  10$500
Louça de ferro,  ki lo.    2$200

Assim mui tos  out ros  ar t igos que  ser ia longo m e n c io n ar ,  que  t a m b em  ve n de  
barato,  á dinhei ro,  e que  o f reguez vindo ver  não de i xar á de fazer  negoci o.

Outros im pede aos de vedore s  q u e  estão em at razo com suas  cont as  v i r em sal- 
dal-as o mais  br eve  possivel .

Y tú -Rua do C m m erc io -4 9 2  
Porcino de Camargo Couto.
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O proprietário  deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a fazerem  um a visita á L O J A  DO  T O L E D O  para  assim de perto poderem avaliar o collossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas condições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casas im portadoras do Rio de J £ i e i ‘o poderá  vender
A4 Precos Baratíssimosci

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim Victorino de Toledo
YTU’-108-R U A  DO COMMERCIO-108-YTU’

NÃO SE VENDE A' PRAZO

r
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Nova Fabrica
| D E

S A B A O  OLEINA
M-anoel J o aqu im da Si lva J un i or ,  pr opr ie tá r i o d e s t a  be m mo n ta da  fabrica,  p a r 

ticipa aos seus  amigos  e f reguezes  que  na sua fabr ica e n c on t r a - s e  s e m p r e  s a 
bão de d ivers as  qual idades  e por  raodico preço.

Qu em prec i sar  pddo dir igi r-se á r ua  do Comraercio,  n.  32 A, a ç ou gu e .

AVI SO
Eu a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  a o s  m e u s  f r e g n e z e s  e  a o  p u b l i c o  q u e  d e s t a  

d a t a  a t é  o  f i m  d o  a n u o  e s t á  o m e u  a r m a z é m  e m  l i q u i d a ç ã o .  P o r t a n t o  p e ç o  
a o s  m e u s  f r e g u e z e s  q u e  s e  a c h a m  e m  a t r a s o  c o m  os  p a g a m e n t o s  d e  s u a s  
c o n t a s  v i r e m  s a l d a l - a s  o m a i s  b r e v e  q u e  f ò r  p o s s i v e l .  As v e n d a s  d o s  g e n e -  
ros e x i s t e n t e s  n o  a r m a z é m  s e r ã o  f e i t a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .  •

A u gu sto  G usm ão.

RUA DO C0MMERC10- 7 4
O abaixo ass ignado tem a hon ra  de par t ic ipar  aos seus  f reguezes  e amigos  que,  

de hoje  e m diante,  t er á S ORV ET ES  e CHOPS todos os dias.
Como s e m p r e ,  se e n c o n t r a r á  nes ta  ac re di tada  casa gr and e s or t ime nt o  de doces 

e c o n f e i t o s ,  P r es u nt o ,  Mortadel la,  Sal ame,  Empad as  d e c a m a r ã o  ê de gal l inha,  p a s 
teis,  comida fria e q u e n t e  a todas as hor as .  T a m b e m  se accei ta as s i gn a l u ra s  para 
gelo .

( P a g a m e n t o  a d i a n t a d o )
G r a n de  t o r t i m e n t o  de v i nhos  de mesa ,  todas as qual idades  de c ervej a,  nacional  e 

es taa nge i ra ,  s e m p r e  gelada.  Accei ta-se e n e o r am e nd as  para  ca sa me nt os  e bapt i sados.
0  pr opr ie t ár i o des ta  casa conta com a amabi l i da de  do pnbl ico,  de  que  se confessa 

mui to  grato. Jo sep h  S am u el.
> rP harm acia  C andelaria” 

CARLOS BASILIO DE VASCONCELLOS
Foi h on t em  ina ug ur ad a  es t a p ha rm aci a  cora um escolhido s or t iment o  tant o 

em  drogas  como e m pr epa rados  naci onaes  e e s t r an ge i ro s ,  a c ha n d o  se nas c o n 
dições de b e m s er vi r  ao publ ico,  p r om e t t e n d o  o pr opr ie t ár i o da m e s m a  co rres
pondeu c o m  ea mer o ás pessoas  q u e  o h o n r a r e m  com sua confiança.

Ytú, 28 de Ou tubr o de 1898.

Cidade de Ytu
E sta  typ ograp h ia , a ch a n d o -se  em  c o n d iç õ e s  de executai* q u a lq u er  trab alh o  ty- p o grap h ico , en ca rreg a -se  de a p ro m p ta r  com  toda b rev id ad e  e n itidez  :

Cartões dè v is ita ,
Ditos de rifa,

Programmas para espectáculo,
Notas de consignação,

Cartas e cartões de participação, etc.

” S A L T G ”
T ra p o s de algodão e linho, retalh o s, a p a ra s  de typ o grap h ia, papeis  

velh os, v a rre d u ra s  de fa b rica s  de tecido, sa cco s velh os e retalh o s de 
an iagem , estopa, ca rtõ e s,p e d a ço s de papelão, co rd a s v e lh a s d e e a n h n -  
mo e algodão, etc., con ven ien tem ente cn sa ca d o s c  postos cm  q u a lq u e r  
d as estações da E s tra d a  de F e rro , co m p ra -se  q u a lq u e r porção.

P a ra  tra c ta r  110 S a lto  de Y tú ,

Offiicna de Alfaiate
0  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  j á  c o n h e c i d a  o f i i c i n a ,  p a r t i c i p a  

a o s  s e u s  f r e g u e z e s  e a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  r e c e b e  m e n s a l m e n t e  d e  P a r i s  
f i g u r i n o s  d a  u l t i m a  m o d a ,  e  a p r o m p t a - s e  c o m  b r e v i d a d e  :
S o b ree asae as, C a s a c a s , F r a k s , C a v o u rs,

C a p a s  H espanlcolas, B a tin a s  p a ra  p a d re s, e t e
P a r a  o q u e  m a n d o u  v i r  d e  S. P a u l o  h a b e i s  o f f i c i ae s  p a r a  c o n f e c c i o n a r  

t o d o e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  a r t e ,  c o m  e l e g a n c i a ,  e p r o m p l i d ã o  
n i o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s .

Rapbael M. Françoni.


